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RESUMO 

 

O conhecimento sobre fatores relacionados ao crescimento e desenvolvimento das plantas 

permite a maximização de utilização da área de produção com vistas à maior 

produtividade, desse modo, objetivou-se com este trabalho avaliar a influência da 

adubação nitrogenada na produção de rabanete (Raphanus sativus). O experimento foi 

realizado no campo experimental da UNEMAT, situado na cidade de Tangará da Serra – 

MT. Antes de dar início o experimento uma amostra média do solo foi colhida na área do 

ensaio, na profundidade de 0 a 20 cm para caracterização química e com base na 

interpretação da análise, foi realizado adubação de correção, com superfosfato simples e 

cloreto de potássio. A adubação nitrogenada na forma de ureia foi parcelada em três 

aplicações, sendo 1/3 no plantio, 1/3 aos 7 dias após o plantio e os outros 1/3 aos 14 dias 

após o plantio. O delineamento experimental utilizado foi o de blocos casualizados, sendo 

cinco doses de N (0, 40, 80, 120 e 160 kg ha-1), com quatro repetições. Após 36 dias da 

semeadura foram colhidas cinco plantas centrais de cada canteiro e foram determinadas: 

altura da planta, diâmetro de raízes, matéria fresca e seca da parte área, raiz e total. Os 

dados foram submetidos à análise de variância e as médias foram comparadas pelo teste 

de Tukey com nível de 5% de significância. As variáveis, altura da planta, diâmetro de 

raízes, matéria fresca e seca da parte área, raiz e total apresentaram efeito linear crescente 

até a dose de 160 kg ha-1. A aplicação de nitrogênio apresenta efeito no desempenho da 

cultura do rabanete e a dose de 160 kg ha-1 de N promove o máximo desempenho 

vegetativo, nas condições do presente estudo. 

 

Palavras chave: Raphanus sativus. Adubação. Ciclo curto. Ureia.



 
 

 

ABSTRACT 

 

The knowledge about factors related to plant growth and development allows the 

maximization of the use of the production area with a view to higher productivity. Thus, 

the objective of this work was to evaluate the influence of nitrogen fertilization on radish 

(Raphanus sativus) production. The experiment was carried out at UNEMAT 

experimental field, located in Tangará da Serra - MT. Before starting the experiment an 

average soil sample was taken from the test area, at a depth of 0 to 20 cm for chemical 

characterization and based on the interpretation of the analysis, correction fertilization 

with simple superphosphate and potassium chloride was performed. Urea nitrogen 

fertilization was split into three applications: 1/3 at planting, 1/3 at 7 days after planting 

and the other 1/3 at 14 days after planting. The experimental design was a randomized 

block design, with five N rates (0, 40, 80, 120 and 160 kg ha-1), with four replications. 

After 36 days of sowing five central plants were harvested from each flowerbed and were 

determined: plant height, root diameter, fresh and dry matter of the area, root and total 

part. Data were subjected to analysis of variance and means were compared by Tukey test 

with 5% significance level. The variables, plant height, root diameter, fresh and dry matter 

of the area, root and total part showed increasing linear effect up to 160 kg ha-1. Nitrogen 

application has an effect on radish crop performance and the rate of 160 kg ha-1 N 

promotes maximum vegetative performance under the conditions of the present study. 

 

Key words: Raphanus sativus. Fertilization. short cycle. Urea. 
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1 INTRODUÇÃO 

O rabanete (Raphanus sativus L.) é originário da região mediterrânea e pertence à 

família das Brassicaceaes, sendo uma das hortaliças de mais antigo cultivo (CAETANO et al., 

2015), é uma cultura de ciclo muito curto, pequeno porte, raízes globulares e coloração 

avermelhada e polpa branca, com sabor picante (MAIA et al., 2011), sendo consumida 

principalmente na forma de saladas e conservas (SILVA et al., 2012a). 

Por ser uma cultura de ciclo curto, possibilita o consórcio com outras olerícolas que 

exigem maior espaçamento, além disso, pode ser cultivada em vasos onde o espaço de cultivo 

é limitado (CAETANO et al., 2015). Durante seu crescimento forma uma grande quantidade de 

massa no órgão de armazenamento, requerendo uma elevada quantidade de nutrientes, 

especialmente nitrogênio (N) e potássio (OLIVEIRA et al., 2014), sendo estes necessários em 

maior quantidade para a formação da raiz (ISLAM et al., 2011). 

O N é componente essencial de aminoácidos e proteínas, ácidos nucléicos, hormonas e 

clorofila (CASTRO et al., 2016), porém sua aplicação pode ser afetada pela perda do nutriente 

no solo principalmente com a fonte ureia devido à alta higroscopicidade e maior suscetibilidade 

a perda por volatilização quando aplicado em cobertura no solo (SILVA et al., 2012b). 

O manejo criterioso da adubação consiste em otimizar a produtividade, satisfazendo as 

necessidades nutricionais da cultura pela adoção de técnicas que propiciam maior eficiência no 

uso dos adubos (BARRETO et al., 2013). A aplicação racional de fertilizantes exige o 

conhecimento da disponibilidade de nutrientes no solo, das exigências nutricionais da cultura e 

da avaliação do estado nutricional das plantas.  

O conhecimento sobre os fatores relacionados ao crescimento e desenvolvimento das 

plantas permite o planejamento adequado para cada cultura, maximizando a utilização da área 

de produção com vistas à maior produtividade, embora, o rabanete seja importante 

economicamente em pequenas áreas por permitir a diversificação da produção, pesquisas 

envolvendo crescimento e relacionadas a diferentes doses ou fontes de nitrogênio ao longo da 

sua ontogenia são escassas (PEDÓ et al., 2014).  

Alguns estudos com aplicação de fertilizantes minerais (CHOHURA, 2010; JILANI et 

al., 2010; BALOCH et al., 2014) sugerem que a cultura do rabanete responde de forma positiva 

e diferenciada a doses crescentes de nitrogênio. 

Deste modo, este estudo teve por objetivo a avaliação de diferentes doses de Nitrogênio, 

no desempenho produtivo do rabanete. 
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2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

2.1 A CULTURA DO RABANETE  

 

O rabanete (Raphanus sativus L.) segundo Sonnenberg (1980) existe divergência sobre 

a região exata de sua origem, considerando-se o oeste da Ásia e o sul da Europa como as regiões 

mais prováveis, entretanto Rodrigues et al., 2013 afirmaram que o rabanete é originário da 

região mediterrânea. Essa cultura apresenta porte reduzido e produz raízes globulares, de 

coloração escarlate-brilhante e polpa branca (LINHARES et al., 2011). 

A produção mundial de rabanete está estimada em sete milhões de toneladas por ano, 

sendo o Japão um dos grandes produtores (ITO; HORIE, 2008). A produção brasileira está 

estimada em 9.140 toneladas, sendo a maior parte proveniente de propriedades com 2 a 5 

hectares (FERREIRA; ZAMBON, 2004). No entanto, Koetz et al. (2013) afirmaram que a área 

cultivada com hortaliças no Brasil até o ano de 2010 estava em cerca de 779 mil hectares, com 

uma produção de 17 milhões de toneladas por ano, entre 1990 e 2006 o crescimento na produção 

de hortaliças cresceu 63%, principalmente devido ao aumento da produtividade e da demanda, 

que foi em torno de 54% para o mesmo período. 

Não existe estudos sobre produção de rabanete na região norte, pois segundo Vieira et 

al, 2004, na região Norte há predominância de altas temperaturas, alto índice pluviométrico e 

elevada umidade relativa do ar, sendo um fator limitante para produção de hortaliças 

provocando ataque de doenças. 

Segundo CAMARGO et al., 2007, a raiz globular é comestível, contendo propriedades 

medicinais como estimulante do sistema digestivo e expectorante natural. Possui ainda 

vitaminas A, C, B1, B2, B6, e minerais como potássio, ácido fólico e cálcio, possui atividade 

antioxidante, baixa quantidade de calorias e elevada quantidade de fibras alimentares 

Sua composição nutricional, segundo Luengo et al. (2000), em 100 gramas de raiz in 

natura é 15,9 calorias; 96,20% de água; 30µg de vitamina B1 (tiamina); 30 µg de vitamina B2 

(riboflavina); 0,30 µg de vitamina B3 (niacina); 18,3 mg de vitamina C (ácido ascórbico); 0,50 

mg de cobre; 10 mg de magnésio; 3,70 mg de zinco; 382,9 mg de potássio; 86,50 mg de sódio; 

138 mg de cálcio; 1,71 mg de ferro e 64 mg de fósforo. 

As cultivares de maior aceitação produzem raízes de coloração escarlate brilhante e 

polpa branca. Atualmente, a cultura ganhou maior destaque entre os pequenos e médios 
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olericultores, principalmente, por apresentar rusticidade e um curto ciclo de cultivo, colhendo-

se de 25 a 35 dias após a semeadura (FILGUEIRA, 2008). 

O rabanete é uma importante cultura para diversificação dos cultivos   em propriedades 

de pequeno porte, onde tem a finalidade de aumentar a gama de produtos comercializados 

(HOFFLAND et al., 1996). Apesar de ser uma cultura de pequena importância em termos de 

área plantada, é cultivado em grande número de pequenas propriedades dos cinturões verdes 

das regiões metropolitanas (CARDOSO; HIRAKI, 2001). 

Uma das vantagens de se cultivar esta espécie consiste na possibilidade de obter renda 

durante o tempo transcorrido entre duas outras culturas de ciclo mais longo, pois além de ser 

relativamente rústica, apresenta ciclo curto de cerca de 30 dias, proporcionando rápido retorno 

financeiro (CARDOSO; HIRAKI, 2001).  

A raiz se desenvolve nas primeiras camadas de solo, assim, a produção do rabanete pode 

ser influenciada diretamente pelas condições físicas e hídricas do solo. A cultura é classificada 

como sendo sensível à redução ou excesso de água disponível no solo bem como a quantidade 

de oxigênio, podendo reduzir o crescimento da parte aérea que consequentemente reduzirá o 

rendimento (SILVA et al., 2012c). 

El-Desuki et al. (2005) afirmaram que a cultura necessita de solos férteis e com grande 

disponibilidade de nutrientes, em função disso, quando ocorrem problemas nutricionais 

principalmente de potássio e nitrogênio (N), dificilmente consegue-se corrigir durante o ciclo. 

Sua produtividade comercial pode ser afetada por vários fatores, tais como desordens 

fisiológicas de origem nutricional, e deficiência de nitrogênio, que favorece a perda de 

qualidade das raízes (CECÍLIO FILHO et al., 1998). De acordo com Leite (1976), variações 

nas condições de temperatura e umidade do solo durante o desenvolvimento das plantas podem 

prejudicar a produtividade e também a qualidade das raízes. 

Coutinho Neto et al. (2010) reafirmaram o que foi dito pelos últimos autores, pois devido 

ao seu rápido desenvolvimento, o rabanete requer altos níveis de fertilidade do solo, 

demandando grandes quantidades de nutrientes em um curto período de tempo, em função 

disso, problemas nutricionais dificilmente podem ser corrigidos dentro do ciclo de cultivo. 

A semeadura no outono-inverno é o mais recomendado, pois cultura tem preferência por 

solos próximos a neutros, com pH 5,5 a 6,8 e tolera bem temperaturas baixas que favorece as 

raízes e mantém a planta vegetativa por um maior período de tempo. A qualidade da produção 

pode ser comprometida pela isoporização (tornam-se insípidos e esponjosos) e pela rachadura 

das raízes; é aconselhável utilizar variedades resistentes (FILGUEIRA, 2008). 
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De acordo com El-Desuki et al. (2005), uma maior produção de raízes de rabanete pode 

ser obtida em função de um maior número de folhas e uma maior área foliar, sendo isso 

atribuído a uma maior interceptação de luz, o que geraria uma maior produção de 

fotoassimilados. 

De acordo com Pedó et al. (2011) seu cultivo não requer técnicas sofisticadas, no entanto 

informações relativas às fases de desenvolvimento são necessárias para analisar o crescimento 

nos diferentes estádios de desenvolvimento. Assim, o crescimento pode ser descrito como a 

capacidade da planta em sintetizar fotoassimilados nas folhas e alocar matéria seca nos diversos 

órgãos (MARENCO e LOPES, 2009). 

 

2.2 ADUBAÇÃO NA CULTURA DO RABANETE 

 

Os nutrientes minerais podem afetar os níveis de alguns compostos orgânicos nas 

plantas, o que é devido à influência que exercem sobre os processos bioquímicos ou 

fisiológicos, como a atividade fotossintética e a taxa de translocação de fotoassimilados 

(FERREIRA et al., 2006). O nitrogênio é o segundo nutriente mais exigido pelas hortaliças 

(FILGUEIRA, 2008) e desempenha papel fundamental no crescimento e no rendimento dos 

produtos colhidos (OLIVEIRA et al., 2006).  

A produtividade do rabanete é bastante dependente da adubação nitrogenada. Ganthi et 

al. (1989), Singh et al. (1995) e Cardoso e Hiraki (2001) aplicando doses de N até 300 kg ha-1 

observaram aumento de produção de folhas e raízes, assim como no número de raízes 

comerciais. 

O nitrogênio é absorvido preferencialmente na forma de nitrato ou amônio, é 

considerado elemento essencial para as plantas por ser requerido em grandes quantidades e 

fazer parte da constituição principalmente de aminoácidos, proteínas e enzimas (ANDRIOLO, 

2000). Desse modo, exerce influência no crescimento de espécies vegetais, na produção de 

substâncias de reserva e na maturação de órgãos (MARENCO; LOPES, 2009). A falta de 

nitrogênio disponível no solo ocasiona deficiência na planta, afetando negativamente o 

crescimento. Por outro lado, a aplicação desse mineral em doses elevadas proporciona o 

crescimento excessivo da parte aérea vegetal em detrimento da translocação e alocação de 

assimilados nas raízes, reduzindo a produtividade comercial (AQUINO et al., 2006; 

GRANGEIRO et al., 2007). 
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Uma das alternativas para aumentar a sua eficiência é dividir a dose recomendada ou a 

utilização de fontes que apresente liberação lenta ou controlada do nutriente (LEZANA; 

CARRASCO, 2002). 

Os sintomas de deficiência de N surgem aproximadamente aos 18 dias após a 

semeadura, caracterizados por crescimento e ganho de peso reduzido além de apresentar clorose 

em toda a folha, geralmente ocorre nas mais velhas até atingir a planta por completo. Em plantas 

de rabanete em que o N é escasso há uma redução de 23% no tamanho das raízes e 28% na 

matéria seca da parte aérea, sendo dependente deste nutriente (CECILIO FILHO et al., 1998). 

Entretanto, o excesso de nutriente causa crescimento excessivo da parte aérea em relação ao 

sistema radicular, o que deixa a planta mais suscetível ao déficit hídrico e a outros problemas 

(MALAVOLTA, 1980, ENGELS; MARSCHNER, 1995).  

Em função do efeito marcante do N sobre a produtividade e qualidade das culturas, 

associado a lixiviação no perfil do solo e seu potencial de contaminação de reservas de águas 

(MACK, 1989; OLMEDO et al., 1999), bem como do efeito carcinogênico do NO3 no 

organismo humano (RATH et al., 1994; HIRONDEL; HIRONDEL, 2001), pesquisas visando 

o estabelecimento de doses adequadas de adubação nitrogenada são de extrema importância 

para que a qualidade total seja alcançada no processo produtivo. Nesse contexto, a análise do 

estado nutricional permite ajustes nas doses de N a serem aplicadas de forma a se obter alta 

produtividade e qualidade e, ao mesmo tempo, minimizar a perda por lixiviação desse elemento 

no solo e os custos com fertilizantes nitrogenados (FONTES, 2001). 

Sharma e Lal (1991) verificaram que o crescimento vegetativo, tal como a altura, 

número de ramos primário, secundário e terciário/planta e diâmetro da parte aérea foram 

positivamente afetados devido à aplicação de doses de N até 160 kg ha-1 de N.  

El-Desuki et al. (2005) estudando a adubação nitrogenada durante dois anos agrícolas 

em rabanete, verificaram que o aumento nas doses de N proporcionou incrementos 

significativos na produção de raiz e em atributos relacionados com crescimento da planta, tais 

como altura e massa seca de folhas. A adubação nitrogenada aumentou ainda os teores de 

sólidos solúveis totais (SST) e as concentrações de N nas folhas. 

Djurovka et al. (1997) empregando doses até 200 kg ha-1 de N verificaram um aumento 

nas concentrações de N e Ca na raiz; os teores de K, apesar de serem considerados altos pelos 

autores (ao redor de 44,1 g kg-1), não foram afetados significativamente. Em função do ciclo da 

cultura, as doses de N empregadas podem ser consideradas altas, o que pode levar a uma 

recuperação baixa desse nutriente. Assim, Sanchez et al. (1991) utilizando nitrogênio marcado 

(15N), verificaram que o rabanete aproveitou apenas 19% do N aplicado. 
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Ocorre interação entre esses íons, sendo que a resposta de uma cultura ao potássio 

depende, em grande parte, do nível em que se encontra a nutrição nitrogenada (SRINIVAS e 

NAIK, 1990). Em rabanete, encontrou-se que o conteúdo de K aumentou com doses crescentes 

de N (INAM et al., 2011). Além disso, a proporção adequada de fertilizantes N-K não é apenas 

importante para alto rendimento, mas também necessário para a qualidade de rabanete 

(XINMIN et al., 2007).  

Com relação ao potássio, Cecílio Filho et al. (1998) cultivando rabanete num solo com 

teor baixo de K (1,2 mmolc dm-3) e na ausência desse cátion na adubação, observaram ao final 

do ciclo das plantas, que as folhas mais velhas apresentavam manchas amareladas que 

progrediam para uma faixa clorótica nas margens do limbo foliar. Segundo os autores, a redução 

na produção de raízes foi mais pronunciada com a deficiência de K do que com a de N.  

Embora o princípio da adubação equilibrada e balanceada seja válido para todas as 

situações de solos, climas e culturas, a interação nitrogênio-potássio merece lugar de destaque. 

Neste sentido, a importância do equilíbrio entre esses nutrientes foi destacada por Rosolem 

(2005), que relataram que quando a adubação potássica é negligenciada, de maneira geral, as 

culturas respondem com aumentos muito menores na produtividade quando se tem incrementos 

somente nas doses de N. 
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3 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

O experimento foi realizado no campo experimental da Universidade do Estado de Mato 

Grosso (UNEMAT), situado na cidade de Tangará da Serra - MT (Latitude -14° 37’ 10”, 

Longitude 57° 29’ 09” e Altitude 440m) entre os dias 15 de junho de 2019 a 21 de julho de 

2019. Uma amostra média do solo foi colhida na área do ensaio, na profundidade de 0 a 20 cm 

para caracterização química. O solo foi descrito como Latossolo Vermelho de textura argilosa 

e de relevo plano à levemente ondulado (EMBRAPA, 2006). As características químicas do 

solo da área experimental foram determinadas antes da instalação do experimento, segundo 

metodologia proposta por Ribeiro et al. (1999), com os seguintes atributos químicos: 4,5 mg 

dm-3 de P (Mehlich-1); 17 g dm-3 de matéria orgânica; 5,9 de pH (CaCl2); 3,6; 50; 11 e 12 

mmolc dm-3 de K, Ca, Mg e H+Al, respectivamente, e 72% de saturação por bases.  

Com base na interpretação da análise, os solos dos canteiros receberam uma adubação 

com superfosfato simples na dose de 120kg ha-¹ e cloreto de potássio na dose de 100kg há-1, 

conforme recomendação de Raij et al. (1997). A adubação nitrogenada na forma de ureia foi 

parcelada em três aplicações, sendo 1/3 no plantio, 1/3 aos 7 dias após o plantio e os outros 1/3 

aos 14 dias após o plantio.  

O delineamento experimental utilizado foi o de blocos casualizados, sendo cinco doses 

de N (0, 40, 80, 120 e 160 kg ha-1), com quatro repetições. A sementeira do rabanete ‘Crimson 

Gigante’, foi realizada transversalmente em espaços de 0,2 m entre linhas. As plantas foram 

irrigadas, por microaspersão, diariamente, duas vezes por dia, até o momento da colheita. Em 

cada rega foi aplicado um volume suficiente para manter a umidade próximo da capacidade de 

campo.  

Os manejos culturais realizados foram o desbaste das plantas de rabanete aos sete dias 

após sementeira de forma às plantas na linha ficaram espaçadas 0,2m (40 plantas por parcela), 

e o controle de plantas daninhas através de capina manual. 

Após 36 dias da semeadura foram colhidas cinco plantas centrais de cada canteiro, sendo 

levadas ao Laboratório de Solos da Universidade do Estado de Mato Grosso (UNEMAT), onde 

foram determinadas: altura da planta (ALT): com auxílio de uma régua gradual; diâmetro de 

raízes (DIAM); utilizando uma fita métrica; matéria fresca da parte área (MFPA), raiz (MFR) 

e total (MFT): foram pesadas; matéria seca da parte aérea (MSPA), raiz (MSR) e total (MST): 

levadas para estufa de circulação de ar forçada com temperatura de 65°C, até peso constante.  

Os dados foram inicialmente submetidos ao teste de normalidade e homogeneidade, em 

seguida procedeu-se à análise de variância e, havendo significância, foi realizado a análise de 
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regressão. O modelo significativo de maior ordem e coeficiente de correlação (R2) foi 

selecionado para expressar o comportamento.  As análises estatísticas foram realizadas com 

auxílio do programa computacional Sisvar (FERREIRA, 2008).  
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

Na Tabela 1 é apresentada a análise de variância do desempenho de rabanete em 

diferentes doses de nitrogênio. Foi observado diferença significativa (p<0,01) para todas as 

variáveis analisada: altura da planta (ALT), diâmetro de raízes (DIAM), matéria fresca da parte 

área (MFPA), raiz (MFR) e total (MFT), matéria seca da parte aérea (MSPA), raiz (MSR) e 

total (MST).   

 

O modelo linear crescente de regressão foi o que melhor se ajustou aos valores de altura de 

plantas (ALT) de rabanete em função da adubação com diferentes doses de nitrogênio (Figura 

1). De acordo com este modelo de regressão, estimou-se que o maior valor de ALT (22,15 cm) 

foi encontrado com a dose 160,0 kg de N ha-1, sendo que essa dose proporciona um incremento 

de 5,52 cm, valor este que equivale a 33,19% da ALT quando comparado com ausência de N. 

Sharma e Lal (1991), em condições de campo, também verificaram que a adubação nitrogenada 

melhorou o crescimento vegetativo, tal como a altura, número de ramos/planta e diâmetro da 

parte aérea.  
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Tabela 1. Análise de variância do desempenho de rabanete cv. Crimson gigante em diferentes doses de nitrogênio 
  

Fonte de Variação GL ALT DIAM MFPA MFR MFT MSPA MSR MST 

Doses de N 4 18,9267 11,0032 17,2164 56,9609 37,6181 9,0725 12,4367 13,2453 

Bloco 3 0,7472 0,3871 0,5407 5,5025 2,7225 0,4045 3,6005 1,8760 

Reg. Linear 1 56,7451** 38,000** 54,5277** 201,024** 146,989** 27,4215** 48,4723** 47,5465** 

Reg. Quadrática 1 5,2054* 0,0175ns 2,9576ns 0,1715ns 0,6620ns 0,5170ns 0,2435ns 0,0381ns 

Reg. Cúbica 1 2,1781ns 0,0937ns 7,8258* 2,9300ns 0,5806ns 2,9025ns 0,6462ns 2,2068ns 

CV (%) - 6,46 7,20 11,69 9,24 9,08 14,26 16,48 13,25 

Média  19,9100 42,0250 49,3690 55,9905 105,3595 5,1216 3,6635 8,7850 

**Significativo (p < 0,01), *Significativo (p < 0,05) pelo teste F de probabilidade. GL – Graus de Liberdade; CV – Coeficiente de variação; ALT 

– Altura de planta; DIAM – Diâmetro de raízes; MFPA – Massa fresca da parte aérea; MFR – Massa fresca de raiz; MFT – Massa fresca total; 

MSPA – Massa seca da parte aérea; MSR – Massa seca da raiz; MST – Massa seca total. 
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Figura 1 - Altura de plantas de rabanete cv. Crimson gigante em diferentes doses de nitrogênio 

 

 

O nitrogênio é absorvido preferencialmente na forma de nitrato ou amônio, é 

considerado elemento essencial para as plantas por ser requerido em grandes quantidades e 

fazer parte da constituição de aminoácidos, proteínas e enzimas (ANDRIOLO, 2000), isto pode 

ser confirmado com os resultados encontrados neste trabalho, doses de 160 kg ha-1 de 

nitrogênio, mostraram-se eficientes no desenvolvimento da cultura do rabanete para todas as 

variáveis avaliadas.  

A falta de nitrogênio disponível no solo ocasiona deficiência na planta, afetando 

negativamente o crescimento, por outro lado, a aplicação desse mineral em doses elevadas 

proporciona o crescimento excessivo da parte aérea vegetal em detrimento da translocação e 

alocação de assimilados nas raízes, reduzindo a produtividade comercial (AQUINO et al., 2006; 

GRANGEIRO et al., 2007). 

Corroborando com os resultados encontrados neste trabalho, Sharma e Lal (1991) 

verificaram que o crescimento vegetativo, tal como a altura, número de ramos primário, 

secundário e terciário/planta e diâmetro das raízes foram positivamente afetados devido à 

aplicação de doses de N até 160 kg ha-1 de N.  

O modelo linear crescente de regressão foi o que melhor se ajustou aos valores de 

diâmetro de raízes (DIAM) de rabanete em função da adubação com diferentes doses de 

nitrogênio (Figura 2). De acordo com este modelo de regressão, estimou-se que o maior valor 

de DIAM (49,25 mm) foi encontrado com a dose 160,0 kg de N ha-1, sendo que essa dose 

proporciona um incremento de 14,12 mm, valor este que equivale a 40,19% do DIAM quando 
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comparado com ausência de N, sendo inferior ao de Vittil et al. (2007) estudando o rabanete 

em ambiente fechado com adubação orgânica, observaram um aumento no diâmetro horizontal 

na presença de 20g de esterco bovino, um aumento de 44% em relação a testemunha.  

 

Figura 2 - Diâmetro de raízes de rabanete cv. Crimson gigante em diferentes doses de 

nitrogênio 

 

 

Dantas Junior et al. (2014) verificaram que o aumento da dose de nitrogênio 

incrementou o diâmetro comercial sendo 38 mm o máximo valor. Resultados semelhantes com 

a mesma cultivar de rabanete (Crimson Gigante) foram encontrados por Oliveira et al. (2014), 

que verificaram que a aplicação de 120 kg de N ha-1 proporcionou o maior diâmetro de raiz 

(37,7 mm), valores inferiores aos encontrados neste trabalho. Já em trabalho realizado por 

Castro et al., (2016) com a mesma cultivar, o maior diâmetro de raiz (47,5 mm) ficou a dever-

se, possivelmente, ao efeito da interação N x K, corroborando com os valores encontrados nesta 

pesquisa. 

Segundo Prado (2008), o N em quantidades adequadas, pode favorecer o crescimento 

da raiz, pelo fato de o crescimento da parte aérea aumentar a área foliar e consequentemente a 

fotossíntese e o fluxo de carboidratos para a raiz, favorecendo o seu crescimento. Vale ressaltar 

que esse efeito é otimizado na presença do K e vice-versa. 

O modelo linear crescente de regressão foi o que melhor se ajustou aos valores de massa 

fresca da parte aérea (MFPA) de rabanete em função da adubação com diferentes doses de 

nitrogênio (Figura 3). De acordo com este modelo de regressão, estimou-se que o maior valor 

de MFPA (68,70 g) foi encontrado com a dose 160,0 kg de N ha-1, sendo que essa dose 
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proporciona um incremento de 32,05 g, valor este que equivale a 87,45% do MFPA quando 

comparado com ausência de N. Linhares et al. (2009) avaliando a velocidade e tempo de 

decomposição da Jitirana incorporada na cultura do rabanete observaram valores de massa 

fresca da parte aérea de 58,24 g por planta, isso representa um aumento de mais de 50%, 

inferiores aos encontrados neste trabalho, entretanto o trabalho deles durou apenas 21 dias. 

 

Figura 3 - Massa fresca da parte aérea de rabanete cv. Crimson gigante em diferentes doses de 

nitrogênio 

 

 
Para Filgueira (2008), o incremento tanto da massa seca da parte aérea, quanto da fresca, 

é importante, pois, em hortaliças tuberosas se constata correlação direta e positiva entre o peso 

da parte aérea e a produtividade.  

Pedó et al. (2014) avaliando o crescimento de rabanete em função da adubação N 

observaram que dose de 15 kg ha-1 proporcionou melhores características de crescimento às 

plantas. Bonfim-Silva et al. (2015) observaram efeito quadrático das doses trabalhando com 

cinza vegetal. Segundo Raij et al. (1997) a cultura do rabanete necessita até 60 kg ha-1 de N. 

Entretanto Cardoso e Hiraki (2001) e El-Desuki et al. (2005) observaram que a adição de N 

aumentou significativamente a massa seca da parte área das plantas de rabanete.  

O modelo linear crescente de regressão foi o que melhor se ajustou aos valores de massa 

fresca da raiz (MFR) de rabanete em função da adubação com diferentes doses de nitrogênio 

(Figura 4). De acordo com este modelo de regressão, estimou-se que o maior valor de MFPA 

(75,71 g) foi encontrado com a dose 160,0 kg de N ha-1, sendo que essa dose proporciona um 
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incremento de 43,66 g, valor este que equivale a 135,93% do MFR quando comparado com 

ausência de N. 

 

Figura 4 - Massa fresca da raiz de rabanete cv. Crimson gigante em diferentes doses de 

nitrogênio 

 

 

El-Desuki et al. (2005) trabalhando com a cultura do rabanete obtiveram massa fresca 

da raiz de 23,35 e 28,50 g planta-1 quando utilizaram doses de 0 e 80 kg ha-1 de N. Esses valores 

foram inferiores ao obtidos neste trabalho.  

O nitrogênio é um nutriente requerido em grandes quantidades pelas hortaliças 

(FILGUEIRA, 2008), desempenha papel fundamental no crescimento e no rendimento dos 

produtos colhidos (OLIVEIRA et al., 2006). 

O modelo linear crescente de regressão foi o que melhor se ajustou aos valores de massa 

fresca total (MFT) de rabanete em função da adubação com diferentes doses de nitrogênio 

(Figura 5). De acordo com este modelo de regressão, estimou-se que o maior valor de MFT 

(144,40 g) foi encontrado com a dose 160,0 kg de N ha-1, sendo que essa dose proporciona um 

incremento de 75,71 g, valor este que equivale a 110,22% do MFT quando comparado com 

ausência de N. 
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Figura 5 - Massa fresca total de rabanete cv. Crimson gigante em diferentes doses de 

nitrogênio 

 

 

Também em condições de campo, Cardoso e Hiraki (2001) e El-Desuki et al. (2005) 

observaram que a adição de N aumentou significativamente a massa seca da parte aérea das 

plantas de rabanete.  

Já Caetano et al. (2015) trabalhando a mesma cultivar e doses idênticas as usadas neste 

trabalho no município de Urutaí – GO, não observaram diferença significativa para altura de 

plantas, diâmetro de raízes, massa fresca da parte aérea e raiz e massa seca da parte aérea e raiz. 

O modelo linear crescente de regressão foi o que melhor se ajustou aos valores de massa 

seca da parte aérea (MSPA) de rabanete em função da adubação com diferentes doses de 

nitrogênio (Figura 6). De acordo com este modelo de regressão, estimou-se que o maior valor 

de MSPA (6,77 g) foi encontrado com a dose 160,0 kg de N ha-1, sendo que essa dose 

proporciona um incremento de 2,81 g, valor este que equivale a 70,96% do MSPA quando 

comparado com ausência de N. 

Com relação à massa seca da parte aérea e massa seca de raízes, Vitti et al. (2007), 

estudando a resposta do rabanete a adubação orgânica em ambiente protegido, encontraram 

para massa seca da parte aérea valores variando de 1,88 a 2,58 g por planta e para massa seca 

das raízes, valores entre 0,58g pl-1 e 1,1 g pl-1, valores inferiores aos encontrados nesse trabalho.  
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Figura 6 - Massa seca da parte aérea de rabanete cv. Crimson gigante em diferentes doses de 

nitrogênio 

 

 

 
De acordo com El-Desuki et al. (2005), uma maior produção de raízes de rabanete pode 

ser obtida em função de um maior número de folhas e uma maior área foliar, sendo isso 

atribuído a uma maior interceptação de luz, o que geraria uma maior produção de 

fotoassimilados. Desta forma, o incremento da MSPA pode indicar que houve aumento do 

número de folhas e de área foliar do rabanete com a adubação nitrogenada.  

Cardoso e Hiraki (2001) e El-Desuki et al. (2005) observaram que a adição de N 

aumentou significativamente a massa seca da parte área das plantas de rabanete, porém, 

diferente dos resultados encontrados neste trabalho, Bulegon et al. (2012) constataram que a 

massa fresca e seca de raízes não foram influenciadas pelas diferentes doses de N. Os autores 

afirmaram no trabalho anterior que o não efeito das doses não era esperado uma vez que o N é 

um nutriente que desempenha papel fundamental no crescimento e no rendimento dos produtos 

colhidos (OLIVEIRA et al., 2006). 

O modelo linear crescente de regressão foi o que melhor se ajustou aos valores de massa 

seca da raiz (MSR) de rabanete em função da adubação com diferentes doses de nitrogênio 

(Figura 7). De acordo com este modelo de regressão, estimou-se que o maior valor de MSR 

(5,01 g) foi encontrado com a dose 160,0 kg de N ha-1, sendo que essa dose proporciona um 

incremento de 2,81 g, valor este que equivale a 127,73% do MSPA quando comparado com 

ausência de N. Moura et al. (2008) encontraram para massa seca de folha e massa seca de raízes, 
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respectivamente, valores variando de 1,24 a 1,35 g e de 1,22 a 1,30 g. Esses valores são 

inferiores aos aqui observados na Figura 1 e 2. 

 

Figura 7 - Massa seca da raiz de rabanete cv. Crimson gigante em diferentes doses de nitrogênio 

 

 

 

El-Desuki et al. (2005) estudando a adubação nitrogenada durante dois anos agrícolas 

em rabanete, verificaram que o aumento nas doses de N proporcionou incrementos 

significativos na produção de raiz e em atributos relacionados com crescimento da planta, tais 

como altura e massa seca de folhas. 

Bulegon et al., (2012) avaliando a massa seca de parte aérea e de raízes da cultura do 

rabanete submetida a doses de nitrogênio e deposição de palhada de feijão de porco em 

Marechal Cândido Rondon – PR não obtiveram diferença para essas variáveis, resultados 

semelhantes aos encontrados por Ferreira et al. (2011).  

O modelo linear crescente de regressão foi o que melhor se ajustou aos valores de massa 

seca total (MST) de rabanete em função da adubação com diferentes doses de nitrogênio (Figura 

8). De acordo com este modelo de regressão, estimou-se que o maior valor de MSR (11,78 g) 

foi encontrado com a dose 160,0 kg de N ha-1, sendo que essa dose proporciona um incremento 

de 5,62 g, valor este que equivale a 91,23% do MSPA quando comparado com ausência de N. 

Pedó et al. (2014) afirmaram que as fertilizações nitrogenadas proporcionaram menores 

razões de massa foliar, indicando que menor quantidade de matéria seca foi alocada nas folhas 

e maior quantidade translocada e alocada nas raízes. Afirmaram ainda que a dose de 15 kg ha-1 

proporcionou melhores características de crescimento às plantas de rabanete.  
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Figura 8 - Massa seca total de rabanete cv. Crimson gigante em diferentes doses de nitrogênio 

 

 

 

Em várias hortaliças, o nitrogênio desempenha papel fundamental no crescimento e no 

rendimento dos produtos colhidos (OLIVEIRA et al., 2006). Coutinho Neto et al. (2010) 

também verificaram que a adubação nitrogenada promove incremento significativo na 

produção de massa seca e nas concentrações de N e K na parte aérea das plantas. 

Ganthi et al. (1989) e Singh et al. (1995) estudaram o efeito de doses de nitrogênio (0 a 

100 kg ha-1) em rabanete e relataram aumento de produção de folhas e raízes, assim como no 

número de raízes comerciais. Também Pell et al. (1990) observaram esta mesma tendência de 

aumento. Ressaltaram ainda que nas menores doses de nitrogênio a massa foliar representou 

uma maior fração da massa total da planta, em relação à massa de raízes, em comparação às 

maiores doses. 
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5 CONCLUSÃO 

 

A aplicação de nitrogênio apresenta efeito positivo na cultura do rabanete, os aumentos 

das doses promoveram um incremento em todas as variáveis avaliadas, sendo, a dose de 160 

kg ha-1 de N a que obteve o máximo desempenho vegetativo. 
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